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Quando uma obra é editada cinco vezes ao longo de onze anos sabemos que tem tido impacto 
e que a sua qualidade tem sido apreciada pelos leitores, estudantes e utilizadores. Neste caso a obra 
Cálculo Financeiro. Teoria e Prática tem passado o teste do tempo e sido usada por gerações de 
estudantes da Lusofonia e de outros países para cuja língua se encontra traduzida. É um enorme prazer 
poder mostrar o meu apreço pelo autor e a sua obra neste prefácio à quinta edição. 
 
Esta nova edição destaca-se por renovar os exercícios apresentados em quase todos os 
capítulos e em particular adaptar alguns ao ambiente de taxas de juro que hoje se vive na zona euro e 
em Portugal. É sabido que os cálculos financeiros necessários para computar o valor presente de 
fluxos financeiros futuros são mais sensíveis a pequenas variações das taxas quando estas são muito 
baixas ou mesmo pontualmente negativas como acontece atualmente nalguns mercados de dívida 
pública e para alguns prazos. A intuição do cálculo financeiro torna-se mais complexa neste ambiente 
invulgar, mas conjunturalmente real. 
 
Um dos benefícios que o autor e estudantes retiram da existência de um site de 
acompanhamento do livro é que permite melhorar continuamente as sucessivas edições da obra. 
Assim o autor aproveita para explicar melhor alguns conteúdos em função de sugestões e dúvidas 
colocadas por alunos e outros leitores. 
 
Numa obra que se pretende prática e atual o autor introduziu também ajustamentos 
decorrentes de alterações legislativas ou outras. A título de exemplo, e tendo em conta a sua 
visibilidade mediática bem como a sua importância prática para a banca e os seus clientes o autor trata 
as situações de indexação às taxas Euribor negativas. 
 
Desejo aos estudantes e leitores que beneficiem plenamente dos anos de experiência 
pedagógica e prática vertidas na 5ª edição desta obra. O cuidado e empenho com que está escrita 
tornam-na num livro de referência já com créditos firmados. 
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